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APRESENTAÇÃO

O e-book intitulado: “O meio ambiente e sua relação com o desenvolvimento” é 
constituído por quatorze capítulos que foram organizados dentro das temáticas: i) questões 
ambientais e saneamento básico; ii) atividades agropecuárias e sustentabilidade e; iii) 
impactos ambientais provenientes do setor elétrico e da atividade de mineração.

A primeira temática é constituída de sete capítulos de livros que apresentam estudos 
de: i) mudanças climáticas e a relação como o aquecimento global provenientes de ações 
antrópicas, sobretudo as queima de combustíveis provenientes de fontes não-renováveis; 
ii) a vulnerabilidade social das famílias que vivem da agricultura familiar em relação aos 
efeitos provenientes das mudanças climáticas; iii) práticas sustentáveis provenientes das 
atividades de pesca realizadas pela comunidade de pescadores da ilha de Morro do Amaral; 
iv) economia de florestas no estado do Mato Grosso em função do desenvolvimento de 
atividades mais sustentáveis a partir da produção de  produtos florestais não-madeireiros; 
v) medidas de radiações não-ionizantes nas cidades de São José dos Campos e Taubaté no 
estado de São Paulo; vi) estudo de revisão da literatura em relação a redução de água potável 
utilizada durante a descarga sanitária nas residência e; vii) utilização e contextualização do 
saneamento básico como práticas educativas em atividades de ensino remoto no município 
de Unaí, Minas Gerais.

Os capítulos 8 e 9 apresentam estudos com abordagem na atividade de pesca 
artesanal e cultivo de ostras, bem como a importância para o comércio e manutenção de 
centenas de famílias que possuem nestas atividades sua  única fonte de renda e sobrevivência 
nas cidades de Couto Magalhães/Tocantins, São José de Ribamar/Maranhão e na Ilha do 
Morro do Amaral/Alagoas, respectivamente. Já os capítulos 10 e 11 apresentam estudos 
dos predadores naturais (Gambá-de-Orelha-Preta e Própolis) no controle biológico do 
caracol-africano e atividade pesticida, respectivamente, como práticas de controle biológicos 
mais sustentáveis. O capítulo de 12 apresenta um estudo que procurou avaliar o impacto 
ambiental gerado em função da instalação de linhas de transmissão de energia elétrica 
no Brasil. Por fim, os capítulos 13 e 14 apresentam estudos que avaliaram a importância 
do licenciamento ambiental com critérios que apresentem elevado nível de segurança em 
relação às barragens de rejeitos e impactos ambientais provenientes das atividades de 
mineração, bem como os maiores desafios que este segmento deverá enfrentar na busca de 
uma atividade mais sustentável desde a extração de rochas até a comercialização, passando 
pelo aproveitamento de seus resíduos e rejeitos.

Nesta perspectiva, a Atena Editora vem trabalhando de forma a estimular e incentivar 
cada vez mais pesquisadores do Brasil e de outros países a publicarem seus trabalhos com 
garantia de qualidade e excelência em forma de livros, capítulos de livros e artigos científicos.

Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua
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RESUMO: Saneamento básico e educação 
ambiental são duas coisas que estão interligadas, 
pois é através da educação que se promove a 
conscientização da realidade vivida no Brasil, 
que vai além da precariedade na coleta e 
destinação do lixo. Logo, este projeto tem por 
função, trabalhar nas escolas as inúmeras 

vertentes do saneamento básico, como a 
coleta e tratamento de esgoto; tratamento da 
água com distribuição de água potável; coleta 
e destinação dos resíduos sólidos e drenagem 
urbana, de forma clara e interativa, para que 
cada um estenda o seu papel nesse meio, seja 
de forma direta como indireta. Assim, em função 
da deficiência de informações de muitas escolas 
brasileiras, o projeto realizou algumas atividades, 
como questionários com o objetivo de investigar 
o nível de conhecimento prévio a respeito do 
tema trabalhado e posteriormente a aplicação 
de vídeos produzidos por integrantes do projeto, 
a fim de aproximar os alunos da realidade 
enfrentada por muitos brasileiros.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde; Meio Ambiente; 
Conscientização.

EDUCATIONAL PRACTICES IN BASIC 
SANITATION: PROPOSALS FOR REMOTE 

ACTIVITIES
ABSTRACT: Basic sanitation and environmental 
education are two things interconnected, because 
it is through education that awareness of the 
reality experienced in Brazil is promoted, which 
goes beyond the precariousness of garbage 
collection and disposal. Therefore, the function of 
this project is to work in schools the numerous 
aspects of basic sanitation, such as sewage 
collection and treatment; water treatment with 
drinking water distribution; collection and disposal 
of solid waste and urban drainage, clearly and 
interactively, so that everyone understands their 
role, directly or indirectly. Thus, due to the lack of 
the information from many Brazilian schools, the 

http://lattes.cnpq.br/7922785263983896
http://lattes.cnpq.br/1936454257203425
http://lattes.cnpq.br/0331817010760544
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project carried out some activities, such as questionnaires with the objective of investigating 
the previous knowledge about the topic worked and later the application of videos produced by 
the project members, in order to bring students closer to the reality faced by many brazilians.
KEYWORDS: Health; Environment; Awareness.

INTRODUÇÃO
Pode-se definir saneamento básico como um serviço garantido e fundamental a todos 

os cidadãos, no qual reflete diretamente na saúde pública do país, além do crescimento 
socioeconômico e da preservação do meio ambiente. Para Cunha e Borja (2018), um dos 
elementos que evidencia a desigualdade social é a precariedade dos serviços básicos 
de saneamento, o que demonstra que apesar de ser um direito previsto na Constituição 
Federal de 1988, em muitas regiões o poder público não atende tais responsabilidades. 
Logo, dentro de um contexto de déficit de responsabilidades públicas, atividades voltadas 
a questões ambientais e sanitárias devem ser implementadas. Segundo Dias (1992), as 
escolas são espaços privilegiados, no qual, possibilita a reflexão, através de atividades 
interdisciplinares, projetos e a participação dos alunos a respeito do assunto, que resultam 
em autoconfiança, comprometimento pessoal e para com o meio ambiente.

Concomitante a isso, o projeto “Educação Ambiental e Saneamento Básico: Parceria 
que Faz a Diferença”, está realizando questionários, dinâmicas e vídeos educativos a 
respeito dessa temática e aplicando-as a três turmas de uma escola estadual do município 
de Unaí/MG, a fim de introduzí-los a uma problemática cotidiana que é pouco abordada 
nas escolas. Entretanto, a aplicação deste tema pode resultar em grandes mudanças 
que atualmente é considerado um dos maiores desafios, que nesse contexto, envolve 
problemáticas intrínsecas na esfera da saúde, meio ambiente, questões políticas e sociais 
que devido a sua complexidade, necessita de uma abordagem ajustada à realidade (Brasil, 
2014, p.11).

Logo, com o novo cenário educacional, no qual muitas atividades estão sendo 
adaptadas de forma on-line, em um primeiro momento o projeto optou por realizar as 
primeiras atividades educativas nessa configuração, no qual foi necessário transformar 
as atividades que seriam dadas de forma presencial, em vídeos e questionários on-lines. 
Além disso, o distanciamento dos alunos pode acarretar maior dificuldade de construção 
do conhecimento, devido à desatenção, falta de internet estável ou mesmo falta do contato 
próximo com outros indivíduos. Assim, o objetivo do trabalho foi proporcionar aos alunos 
melhor compreensão do ambiente em que vivem e que construam um pensamento crítico 
a respeito dos seus direitos.

METODOLOGIA
As atividades executadas pelo projeto até o momento foram realizadas de forma 
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estritamente on-line, por meio de celulares e computadores, utilizando como estratégia a 
produção e utilização de vídeos animados, realizados na plataforma Powtoon e aplicação 
de questionário pela plataforma Formulários Google. Esta metododologia foi utilizada com 
o intuito de aproximar os alunos de forma clara e atrativa para um tema extremamente 
importante e desafiador. No primeiro momento houve a aplicação de um questionário inicial 
cujo objetivo era analisar o nível de conhecimento dos alunos sobre saneamento básico 
e quais práticas são aplicadas em seu ambiente escolar e residencial. Juntamente com o 
questionário inicial, foi disponibilizado aos alunos um vídeo introdutório (SANEAMENTO 
BÁSICO E EDUCAÇÃO AMBIENTAL, 2022a) abordando o tema central do projeto.

Posteriormente, foi realizado um questionário inicial sobre reciclagem, uma das 
vertentes do saneamento básico, e juntamente com o questionário foi postado outro vídeo 
na plataforma do Youtube (SANEAMENTO BÁSICO E EDUCAÇÃO AMBIENTAL, 2022b). 
Neste vídeo abordou-se informações relevantes acerca do funcionamento da destinação de 
resíduos sólidos nas cidades brasileiras, sobre a coleta seletiva e o papel de cada indivíduo 
nesse processo. Ao término da visualização do vídeo, os estudantes foram convidados a 
responderem um questionário final afim de analisar o nível de aprendizado dos alunos com 
a utilização do vídeo.

Como no momento o projeto está sendo executado de forma remota, as atividades 
estão sendo destinadas apenas para uma escola parceira, a Escola Estadual Juvêncio 
Martins Ferreira, com 29 alunos do 1°, 2° e 3° anos. Além disso, os links dos vídeos 
produzidos e dos questionários foram enviados para a professora regente e, na sequência, 
eram repassados aos alunos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Com o objetivo de analisar o nível de conhecimento dos alunos, foi elaborado um 

questionário introdutório contendo 7 (sete) questões variadas a respeito do saneamento 
básico, sendo duas discursivas e cinco de múltipla escolha. Pôde-se perceber pela Tabela 
1 que os estudantes e suas famílias desempenham práticas satisfatórias em relação à 
educação ambiental.

Em uma das questões discursivas foi solicitado que os estudantes escrevessem 
qual era o seu entendimento a respeito do saneamento básico. Assim, as respostas dos 29 
alunos participantes foram bastante variadas, como “Eu entendo que saneamento básico 
é uma prática para melhorar o bem-estar, limpar as águas previnir doenças etc.” até “Eu 
não entendo nada”. Concomitante às respostas dos alunos, o projeto foi adaptado para 
melhor trabalhar os pontos de desconhecimento dos estudantes, como através de vídeos 
educativos, tornando essa construção de conhecimento mais prazerosa. Assim, de acordo 
com Rangel e Reis (2021), entende-se que o papel da escola deve ir além da transferência 
de informação, pois ela tem o dever de transformar o modo de pensar e agir do estudante. 
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Quando se refere ao saneamento básico, os aspectos levantados vão colaborar para um 
pensamento crítico do estudante de forma menos individualista.

Ações Quantidade de alunos
Separação do lixo 27,6%
Utilização de compostagem 27,6%
Reaproveitamento de embalagens 58,6%
Não joga óleo de cozinha na pia 69,0%
Evita deixar água parada 69,0%
Economia de água/energia 62,1%
Redução do consumo de plásticos 20,7%
Outros 44,8%

Tabela 1. Questão: Em relação à educação ambiental aplicada ao meio domiciliar, quais dessas ações 
você e sua família utilizam no dia a dia em sua residência?

Fonte: Elaborado pelos autores (2022).

Os dois questionários inicial e final referentes ao tema reciclagem são iguais porque 
o objetivo é verificar o impacto do vídeo na assimilação e aprendizagem do conteúdo. 
Assim, estes questionários contaram com 9 (nove) questões objetivas, cujo dados estão 
representados nas Figuras 1 e 2. Entretanto, observou-se que houve redução no índice de 
acertos das questões após os alunos assistirem o vídeo sobre reciclagem. Tal fato pode ser 
interpretado de diversas formas como, desinteresse dos alunos em assistirem o vídeo com 
atenção e disposição, falta de atenção e distração ao lerem as perguntas, dentre outros.

Figura 1. Resultado do questionário inicial sobre reciclagem.

Fonte: Elaborado pelos autores (2022).
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Nestes questionários sobre reciclagem, infelizmente houve redução significativa 
de participantes. Essa redução já era esperada porque muitos alunos ainda enfrentam 
dificuldade de acesso à internet, tornando um dos maiores desafios das atividades on-line. 
Assim, é possível concluir o desgaste dos alunos neste período de pandemia da COVID-19, 
principalmente no que diz respeito às atividades on-line. Conforme relata Xiao e Li (2020), 
as metodologias de educação on-line são desafiadoras, principalmente com relação à 
população mais vulnerável que sofre com dificuldades de acesso, além da redução do 
interesse e da concentração dos alunos.

Figura 2. Resultado do questionário final sobre reciclagem.

Fonte: Elaborado pelos autores (2022).

Assim, percebeu-se que o objetivo das atividades foi relativamente alcançado, 
tendo como fator dificultador a baixa adesão dos estudantes na segunda etapa da proposta 
de ensino, relacionada à reciclagem. Mesmo com baixa adesão discente nesta etapa, 
ao analisar o questionário introdutório (Tabela 1) foi possível perceber que os alunos e 
suas respectivas famílias apresentam consciência ambiental ao relatarem suas atividades 
ecologicamente favoráveis, conforme dados observados na Tabela 1. Conforme relata 
Narcizo (2009) “A Educação Ambiental precisa ser entendida como uma importante aliada 
do currículo escolar na busca de um conhecimento integrado que supere a fragmentação 
tendo em vista o conhecimento emancipação.”

CONCLUSÕES
Assim, pôde-se observar que ao adaptar a pesquisa ao formato on-line, muitas 
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vezes é um desafio, pois as práticas e o contato direto com os alunos possibilitam que 
todos os discentes participem dos questionários, além de poder utilizar dinâmicas e 
gincanas, para que assim torne essa construção de conhecimento de forma efetiva e 
atrativa. Ademais, apesar das dificuldades, foi possível coletar informações a respeito do 
nível de conhecimento dos alunos e orientá-los a partir de vídeos educativos, ressaltando 
que essa temática deve ser sempre discutida em todos os ambientes.

Além disso, a utilização de vídeos e questionários desperta a curiosidade e contribui 
para o pensamento crítico dos alunos, possibilitando maior interesse e compreensão 
de todas as vertentes que essa temática engloba, além do entendimento de como o 
saneamento básico influencia no meio ambiente.
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